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CAPITULO 1

Alguém lhe bateu à porta.


"Sim? Pode entrar." disse ela.



Um jovem entrou dentro do escritório, segurando a porta entreaberta. "Bom dia, minha senhora. Tenho uma encomenda para si."

A mulher olhou por cima do portátil em que estava a trabalhar. "Uma encomenda? Onde está?"

"Está aqui mesmo, minha senhora." Respondeu o jovem. Desviou-se para deixar outro homem vestido num uniforme castanho entrar no escritório. Ele tinha um boné que combinada com o seu traje.

"Bom dia, minha senhora. Você é a Miss Katrina?" Perguntou.

A mulher sentada atrás da secretária acenou. "Sim, é a mesma. O que posso fazer por si?”

"Eu trabalho nos correios na baixa. A senhora tem uma encomenda que tem de lhe ser entregue na mão." Ele respondeu, deixando uma caixa de tamanho médio em cima da sua secretária.

Katrina retirou os óculos que estava a usar e olhou atentamente para a pacote. "Quem me enviou isto?"

O homem encolheu os ombros. "Eu não faço mínima ideia, minha senhora. As instruções eram que a encomenda lhe fosse entregue em mão aqui no escritório."

"Uma encomenda? Eu realmente não me recordo de ter encomendado alguma coisa. Ou será que encomendei?" Questionou-se em voz alta.

"Pode assinar aqui por favor?" Perguntou o carteiro, entregando-lhe os papéis.

Katrina assinou rapidamente os documentos e o homem foi-se embora. Com a sua mente cheia de curiosidade, Katrina rasgou o papel de embrulho que os correios usavam para cobrir a encomenda. Estava fechado. Em cima da caixa castanha estava um envelope que não estava fechado.

Katrina pegou no envelope e abriu-o. Retirou um pedaço de papel vermelho que estava por dentro.

Assim que ela começou a desdobrar o papel, as luzes do escritório começaram a piscar. Ao mesmo tempo, o ecrã do portátil começou a mostrar imagens desorientadas. Katrina parou de desdobrar o papel e olhou em volta. As luzes voltaram ao normal. Ela clicou no teclado do portátil, para ver se estava tudo normal. Satisfeita com o facto de o portátil estar bem, ela levantou-se e dirigiu.se ao interruptor da luz. Ela desligou e ligou as luzes. Estava tudo a funcionar perfeitamente.

Katrina voltou então para a sua secretária e olhou para o papel vermelho outra vez. Por curiosidade, ela voltou a pegar o papel. Mas desta vez chegou-o mais de perto do seu nariz, e cheirou-o. Parecia que tinha sido coberto por um perfume estranho.

Assim que ela começou a novamente a abrir o papel, as luzes voltaram a piscar. O portátil também voltou a mostrar muitas imagens desorientadas. Ela largou o papel e afastou-se da secretária, com uma forte sensação de apreensão.

Katrina deu por si a questionar-se o que poderia significar.

Após esperar uns minutos e nada voltar a acontecer, voltou à sua mesa e pôs o papel de volta no envelope. Passou depois a pôr o envelope de volta à sua caixa e fechou-a.

Ela pegou no telefone que estava na secretária e marcou um número. "Olá Martin. Podes por favor chamar um eletricista para vir ao meu escritório? Sim, acho que a minha eletricidade está com alguns problemas. Obrigada."

Após ela ter desligado, sentou-se na beira da secretária e esperou. Assim que o fez, deu por si a olhar intermitentemente para a caixa castanha, questionando-se qual era o seu interior.

A batida na porta cortou brevemente os seus pensamentos. "Sim, pode entrar."

A porta abriu-se, e o mesmo homem que anunciou o carteiro mais cedo entrou. "A senhora disse que havia um problema com as luzes?"

Katrina acenou. "Sim, Martin. Mas onde está o eletricista?"

"Ele está noutro andar. Eu pensei que podia ver o problema primeiro antes de ele chegar, sabe? Só para ter a certeza que não era uma emergência." Respondeu Martin.

"Estou a ver. É muito simpático da sua parte."

"Não há problema, minha senhora. Então, qual é o problema?" Perguntou Martin, revistando o escritório.

"Sinceramente não sei. Eu estava prestes a minha encomenda quando reparei que as luzes estavas a piscar."

Martin olhou para ela. "As luzes estavam a piscar?"

Katrina acenou. "Sim, como se alguém estivesse a brincar com os interruptores."
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